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(0) que estamos conseguindo realizar nas atividades culturais de 
modo geral não tem paralelo no governo. No campo editorial já superamos 
todas as marcas, dando oportunidade aos novos escritores, reeditando clás- 
sicos da Amazônia, reanimando autores que, de há muito, não manifesta- 
vam interesse em retornar às lides literárias, gerando emprego na indústria 
editorial, renda e permitindo, o que é mais importante, que as prateleiras das 
livrarias e bibliotecas sejam permanentemente renovadas de autores com 
vinculações com a nossa terra. 

E ainda há muito para realizar. E vamos persistir neste trabalho de 
ideal e preparação do futuro. 

Neste título festejamos de forma especial o professor Mário Ypiranga 
Monteiro, símbolo das letras no Amazonas. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 
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Apresentação 


Aimnéi da coleção Documentos da Amazônia a Secretaria de 
Estado da Cultura tem conseguido restituir à sociedade amazonense um 
número expressivo de trabalhos literários e estudos monográficos acerca 
da história e da cultura amazônica que não estavam acessíveis aos estudi- 
osos locais, seja por fazerem parte de edições há muito esgotadas, seja por 
terem sido publicadas em veículos de difusão restrita entre nós. 

Etnografia Amazônica, estudo detalhado acerca da cerâmica 
amazônica que Mário Ypiranga Monteiro fez publicar pelo Instituto de An- 
tropologia da Universidade do Ceará está certamente entre esses trabalhos 
que, seja pelo valor acadêmico intrínseco, seja pela relevância temática 
para o estudo das culturas regionais, mostravam-se merecedores de uma 
reedição especial. 

Quarenta anos depois de sua primeira edição, o texto de Mário 
Ypiranga Monteiro não perdeu atualidade, mesmo diante do inconteste cres- 
cimento dos trabalhos antropológicos com ênfase nos estudos da cultura 
material dos povos indígenas no Brasil. Engrossando uma tradição de estu- 
dos etnográficos que remonta a Barbosa Rodrigues, o olhar inquisidor de 
Mário Ypiranga — sempre atento à pluralidade de evidências históricas e 
culturais que consubstanciam uma identidade amazônica — consegue re- 
compor e sistematizar, a partir de um conjunto de referências fragmentári- 
as, um quadro descritivo dos usos dos artefatos cerâmicos e dos seus dife- 
rentes processos de produção pelas sociedades amazônicas. 

À época de sua elaboração, o autor tinha consciência dos riscos e 
dificuldades que o enfrentamento da temática — em referência à aborda- 
gem científica necessária — representava. Assim, reconhecia, à partida, 
que. a carência de estudos tornava sua tarefa “mais dificil do que pene- 


trar na estrutura das instituições secretas dos selvagens”. Com efeito, 


diante de empreendimento semelhante, Gordon Willey havia registrado no 
prestigioso Handboock of South American Indians que, embora vários 
estilos de cerâmica tenham sido registrados para o baixo Amazonas, havia 
“pouca ou nenhuma informação histórica a seu respeito ou das rela- 
ções de uns com os outros”. Willey era também de opinião que, à falta de 
estudos propriamente etnográficos, os dados que se impunham para os es- 
tudos sobre a produção de artefatos cerâmicos na América do Sul acaba- 
vam sendo, essencialmente, os de cunho arqueológico, o que representava 
uma limitação importante. 

Foi exatamente nesse espaço lacunar que se projetou o estudo de 
Mário Ypiranga. Com vigor intelectual e invejável erudição recupera, des- 
de as primeiras narrativas da conquista (Cristóvão de Acufia) — passando 
pelos viajantes naturalistas dos séculos XVIII e XIX (Alexandre Rodrigues 
Ferreira, Spix e Martius, Franz Keller) até chegar aos trabalhos acadêmi- 
cos mais recentes (Robert Lowie) —, a diversidade de formas, feituras e 
funções das cerâmicas amazônicas. Por outro lado, longe de refletir um 
saber livresco ou academicista, sua Etnografia explora a riqueza das ex- 
periências pessoais, revelando uma vida intelectual que se forjou na conflu- 
ência direta do livro com a pesquisa de campo. 

No momento em que os estudos arqueológicos contemporâneos 
levados a cabo por alguns dos mais eminentes cientistas da área enfatizam 
a precedência histórica da Cerâmica da Amazônia em todo o continente 
americano e projetam a área de confluência dos rios Negro e Amazonas 
como um dos principais centros de difusão da cultura de floresta tropical, o 
acurado estudo de Mário Ypiranga Monteiro adquire relevância especial e 
se projeta como efetiva contribuição ao urgente processo de revitalização 
dos estudos amazônicos, tão necessários à ampliação de nossos vínculos 
identitários. 


Prof: Dr. Luis Balkar Sá Peixoto Pinheiro 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 1 


Urna Funerária, tipo igaçáua, com cadáver em posição fetal. 
Desenho de Galba 


CERÂMICA AMAZÔNICA. 


Fig. 2 


Urna pequena para recolhimento dos ossos humanos. 
Desenho de Galba. 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 3 


Cópia de urna funerária Desenho de Galba 
Sem indicação de origem. 


CERÂMICA AMAZÔNICA 


Vasilha utilitária de seis centímetros de diâmetro. Pesquisa e 


propriedade do autor. 
Desenho de Galba. 


CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 4-A 


Vasilha para guardar curare, procedente do Lajes (Manaus), 
achado com um ídolo de seis centímetros de altura, em 1945 


A mesma da figura 4 


CERÂMICA AMAZÔNICA 


O) 


CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 6 


A espiral crescente da formação técnica da vasilha 
Reconstituição do autor, desenho de Galba 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 7 


Técnica documentada por Robert H. Lowie, op. cit. 
Desenho de 'Galba 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 
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documentado por Santa-Ana Nery. Desenho 


la, 


Buril de dente de cut 


de Galba 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 9 


Processo de queima direta, observação do autor 
Desenho de Galba 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 10 


Processo de queima indireta, observação do autor 
Desenho de Galba 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Reconstituição ideal da queima em buraco 
Desenho de Galba 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 12 


Tipos de exornos para a cerâmica adornativa. 


[7 


CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 13 


Vaso ornamental com zonas mágicas. Pesquisa e propriedade do 
autor. Manacapuru, 1947 (lago) 
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CERÂMICA AMAZÔNICA 


Fig. 14 


Vasilha utilitária de dez centímetros de diâmtro. 
Pesquisa e propriedade do autor. Desenho de Galba. 
Fazenda Sto. Antônio, Paraná do Janauarí, Manaus. 
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Bol. Antropologia 5 (1): 85-100 
Dezembro, 1962 — Fortaleza-Ceará 
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MÁRIO YPIRANGA MONTEIRO 


“Falar de cerâmica ou de artefactos amazônicos, de níveis 
ainda mesmo atuais ou revolvidos pelas máquinas e enxadas de rocei- 
ros, creio ser mais difícil do que penetrar na estrutura das instituições 
secretas dos selvagens. Nós começamos por escolher uma cultura de 

folk mais ou menos cerca de Manaus, com o objetivo precípuo de 
aprender com o oleiro moderno descendente direto do bugre a arte de 
fazer objeto úteis de barro. Escreveremos então uma memória 
desvestida de vaidade científica, porém com o propósito dirigido de 
fazer penetrar no espírito do vulgo a tradição, que é um dos traços 
universais da cultura amazônica ainda resistível. Naquela memória (1) 
não me preocupei com a nomenclatura técnica nem com a sistematiza- 
ção. Não conduzi o trabalho para um campo de informação rígida dos 
aspectos culturais complexos, esperando faze-lo oportunamente quando 
reunisse mais outros estudos sobre a cerâmica utilitária do Lago Cururu 
(Município de Manaquiri) e da Freguesia do Andirá ( Município de 
Barreirinha), esta última mais dependente da lição indígena. Hoje em 
dia me parece algo difícil distinguir os fragmentos de cerâmica arcaica 
dos da cerâmica histórica e mestiça, quando os depósitos ou os cemi- 
térios coincidem com o mesmo nível. A quantidade de fragmentos é 
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tão grande nas beiradas de certos rios correspondentes aos antigos ou 
modernos aglomerados humanos, que dificilmente um arqueólogo sa- 
beria identificar ao primeiro golpe de vista um fragmento perfeito da 
época anterior à conquista de outro posterior a ela, sem recorrer 
aos processos científicos de determinação da idade pelo C14. 

Iniciando meu trabalho pelo popular tradicional, quis expor 
os métodos e processos obsoletos usuais entre a gente da região, 
processos e métodos preferidos mesmo em condições vantajosas, 
como sejam, facilidades de obtenção de objetos industrializados 
em Manaus ou em sedes municipais. Razão por que em distintas co- 
munidades o pesquisador se detém maravilhado e quiçá confundido 
diante da quantidade desconcertante de fragmentos de louça nos bar- 
rancos e praias, de mistura com outros testemunhos de culturas desa- 
parecidas. Costumamos chamar a esse jazigos externos caqueiras, 
isto é: amontoado de cacos; e aos internos miracâueras, que são por 
sua vez diferentes dos mounds funerários. Existem pelo menos três 
fortes razões que justificam a procedência dessa fertilidade de cerâmico: 
a) inutilização natural das vasilhas domésticas, ano após ano; b) sepélios 
com aprovisionamentos e ex-votos, armas e utilidades outras do mor- 
to; c) transumância provocada pelas guerras e epidemias, ou nomadismo 
decorrente de operações venatórias ou piscatórias. 

Nós sabemos perfeitamente como deviam acontecer os últi- 
mos incidentes e como procediam com os cadáveres. Quando morria 
alguém os familiares, após o ritual do choro, ou mesmo da incineração, 
acondicionavam provisoriamente o fulano a poucos palmos abaixo da 
superfície da terra, no chão mesmo da oca ou no ucara da maloca e 
então o camuti-munhangara (oleiro), mulher na maioria das vezes, 
preparava a grande urna funarária e panelas pequenas para comida e 
bebida. Esse enterramento era feito já com a vasilha no respectivo 
buraco, pelo menos metade dela trabalhada, pois não é aceitável que 
um recipiente de matéria quebradiça suportasse um cadáver carrega- 
do em procissão solene, tal como nós o fazemos com os nossos mor- 
tos. Possivelmente, mesmo no buraco era de ser concluída a parte 
restante. Então fechavam essa urna grande, principal, com outra me- 
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nor e soldavam com argila fresca, vedando a passagem do ar e obs- 
tando a penetração da água. Isso não impedia que mais tarde as raízes 
desmontassem o complexo urna-tampão e a terra invadisse o recinto, 
obturando-o e acabando por dilatar-se as paredes. Essa é a razão 
maior porque dificilmente se consegue extrair uma urna funerária intei- 
ra. E foi assim que consegui ver algumas das que extraí. Uma vez acon- 
dicionado, o fulano marchava para o país dos espíritos muito bem apro- 
visionado, inclusive armado para as ferozes campanhas do além (2). 

Sabido é que os nossos indígenas enterravam os seus mortos 
em posição sedentária ou fetal (vede figura 1). Geralmente essas 
grandes urnas funerárias de argila são denominadas igaçauas ou 
igaçabas, porém as menores se chamam camotimcauéra, que é 
como quem diz: pote de ossos. Igaçaua se traduz por bebida do 
senhor, de ig = água, líquido; bebida; çaua = senhor, dono. O 
camotimcauêra (figura 2) é menor, caprichosamente modelado, 
estéticamente esculpido e decorado, obedecendo a estilos que 
podem variar entre o simples prosopomorfo e o complexo 
andromorfo ou ginecomorfo. Portanto estes estão destinados a 
reagir melhor ao processo de destruição pela leveza e estrutura 
menor do que aquelas bojudas, enormes, pesadas igaçauas. Ademais 
disto os carneiros recebem na superfície externa uma camada de 
tinta vermelha que os tornam menos porosos. Quando se vai 
depositar o morto, enche-se a cova de fragmentos de louça, como 
se tôda a comunidade fizesse absoluta questão de contribuir com 
um pedacinho, tal como o civilizado usa proceder na hora de abaixar 
o féretro, lançando punhados de terra e despedindo o conhecido 
com as palavras sacramentais: sit tibi terra levis. Por isso que se 
encontram nos grandes cemitérios indígenas, nas maiores 
miracâueras, a par de cacos de vasilhas, machados de diorito, contas 
de argila e de nefrite ou de outro material duro, quitas, pontas de 
flecha de sílex, algumas vezes panelas inteiras, comumente tampas 
de panelas, etc. 

Duvida-se que se pudesse encontrar pontas de lança ou de 
flecha de material diferente do até então conhecido, osso, mas o 
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Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira fornece a propósito um exemplo: 
“Na praia desta povoação (refere-se à antiga povoação de São 
Felipe) achei enterradas as pontas das flechas, que faziam de pedra 
os gentios de outro tempo.” (“Viagem Filosófica”, XLVIII: 188.) 

Um desses notáveis depósitos foi estudado pelo sábio brasi- 
leiro Dr. João Barbosa Rodrigues (“Vellosia”, II: 1-40) e o outro ainda 
mais antigo corresponde ao nível de Manaus (vede figura panorâmica 
4), no lugar exato de onde extrai três grandes urnas funerárias no dia 
17 de novembro de 1949. 

A terceira importante razão está no campo das crendices e 
superstições que presidem os trabalhos de manufatura doméstica. 
Os crédulos oleiros fazem propositadamente meias esculturas, 
caretas, dauitibás para víveres, bebidas, ou rompem antigas vasilhas 
e deitam com tudo isso quebrado, desfeito no local de onde 
costumam extrair a matéria-prima e que se conhece pela expressão 
tauá-camutiuara, com a preocupação exclusiva de aplacar as iras 
dos duendes guardiães da terra, muito especialmente ao animoso 
Curupira. Já se vê, pois, que não há nenhuma incompatibilidade 
entre as meias esculturas de caráter quase universal na bacia 
amazônica, representando sêres confundíveis e outras preocupações 
de natureza mágico-religiosa. A propósito disto o Dr. Ladislau Neto 
(Investigações”, 422-23) comenta com erudição as truanices desses 
elementais e cita formas paralelas (ou convergentes?) no Sul do 
Brasil e na Grécia. Explica-se dêste modo a quantidade enorme de 
achados a que denomino ex-votos, ao mesmo tempo nos aterros 
artificiais e nos cemitérios indígenas ou margens de rios e lagos, 
coincidentes com povoações indígenas e mestiças. 

Com referência aos enterramentos não seria demais 
chamarmos para aqui o testemunho de um dos mais provectos 
historiadores do vale, o Padre Cristóvão de Acufia, o qual teve a 
suprema felicidade de conhecer de perto muitos dos costumes 
amazônicos, à época do descobrimento do grande rio : “Em el 
enterrar sus difuntos son vários entre si; porque unos los tienen 
dentro de sus mesmas casas, teniendo siempre en todas las ocasiones 
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presente la memória de la muerte, que si con este fin lo hiziesen, las 
tendrian sinduda más ajustadas. Otros en hogueras grandes, no solo 
quemam los cadáveres, sino justamente com ellos quanto poseyeron 
em vida. Y así los unos como los otros, celebran sus exéquias por 
muchos dias con contínuos Ilantos, interrumpidos con grandes 
borracheras.” (“Nuevo Descubrimiento”, 93). 

Quanto ao processo de fabricar a cerâmica, creio ser variável 
de uma cultura para outra, relativamente quanto ao aspecto estético 
e às vezes quanto ao material empregado, seguindo, nada obstante, 
a norma geral mais conhecida que é a modelagem. Então já 
podemos, desde agora, considerar a existência de dois processos: 
a moldagem ou indireta, isto é, emprega-se um molde ou modelo 
que tanto pode ser um cesto como uma cuia (fruto esférico da 
Crescentia cujete) ou mesmo um paneiro. Este não é todavia o 
processo mais difundido e parece-nos ocioso lembrar que sômente 
povos de cultura muito estreita o usaram e usam ainda (vede figura 5). 
A técnica, sôbre ser mais fácil, é menos onerosa em têrmos de matéria- 
prima e tempo, pois o barro guarda naturalmente as impressões do 
molde. Este só é retirado depois da vasilha seca. Usando-se a cuia 
procede-se de maneira diversa, cobrindo-a com a pasta até obter-se 
um molde preciso e inalterável. 

É do Dr. Ladislau Neto (“Investigações”,420) a referência 
a certas tribos do Alto Amazonas que recorriam a essa técnica: 
“Uma calota talhada ordinariamente na carapaça da tartaruga ou 
no fruto da Crescentia cujete é a base inicial de todo trabalho; e há 
nisso razão, porque se pela sua convexidade inferior toma essa 
pequena placa circular o rápido e fácil movimento rotatório tão 
útil ao trabalho da louça, na sua superfície superior há a cavidade 
necessária à formação do fundo do vaso, que se lhe adapta perfeita 
e comodamente. Este é o modo pelo qual se fabrica a louça indígena 
moderna em toda a América, e era essa mui provavelmente a prática 
seguida entre os antigos povos. Havia, contudo, no Alto Amazonas 
certas tribos que, ignorando tão exequível trabalho amoldavam as 
vasilhas à face interna de cestos de palha que, queimados depois de 
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cozidas as vasilhas, deixavam impressa na louça a contextura do 
entrançamento da palha. Igual costume observou Hunter entre os 
indígenas da regiões ocidentais do Mississipi.” 

Não concordamos exatamente com os termos opinativos 
do autor. Pode ser que até a fase que dominaríamos artística 
houvesse necessidade do emprego da “camisa” ou molde para a 
fabricação da cerâmica em toda a América. Acontece que a tipologia 
e a técnica posteriores desmentem essa lição precipitada. Não se 
pode fugir ao conhecimento de que se proceda desse modo ainda 
em certas regiões, mas não achamos que seja procedimento geral 
na América. O autor se esqueceu também de referir a usança muitas 
vezes de tecidos forrando a camisa, e cujo objetivo era projetar 
detalhes delicados a modo de decoração incisas no campo disponível 
da vasilha. O processo mais difundido em toda a América pré- 
colombiana e atual é a modelagem, em que a mão tem participação 
direta. Esse processo depende em largar escala da aprendizagem, 
experiência e poder de captação do artífice. É mais oneroso e requer 
maior conhecimento da perspectiva histórica do grupo, pois é de 
crer que uma vasilha tenha na decoração ou na tipologia algo da pró- 
pria índole do povo, uma relação constante e subjetiva com o ambien- 
te físico exterior narrado em termos de efeitos geométricos impressivos, 
de estilização, de plasticidade artística. 

Portanto, as fases que assinalam a técnica mesmo rudimentar 
da fabricação dos utensílios domésticos de argila sugerem detalhes 
em número bastante apreciável: a) coleta da matéria-prima; b) 
conteúdo mineral; c) tempero ou liga; d) modelagem; e) moldagem; 
f) enrolamento; g) alisamento; h) gravação; 1) polimento; j) pintura; 
|) vitrificação; m) queima. 

a) Coleta da matéria-prima. Em todo esse trabalho há que 
sobrestimar vários impedimentos e tabus, ou recorrer a uns tantos pre- 
ceitos seletivos, como sejam, a coleta da argila em dia que não seja de 
lua escura (lua nova) (Monteiro, “Cerâmica”, 9) pois perderia a sua 
fôrça de coesão; estar a coletora livre de embaraço catamenial ou se 
estiver boa não permitir que outras mulheres “doentes”tomem parte no 
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trabalho, por menor que seja a ajuda. Temem que o artefacto estale e 
rebente ou pelo menos resulte muito poroso. Para coleta escolhe um 
dia bom, depois que as águas baixarem, quando o barro fica lavado 
em consegiência do lixiviamento natural, e prepara um ou várias bo- 
las, pondo a secá-las à sombra para endurecer. Quando se fizer ne- 
cessário, desmancha a bola de argila, elimina os corpos muito granulosos 
ou estranhos, principalmente vegetais, e amolece em água até obter 
um alto teor plástico. Está pronto o barro para servir. O tipo de barro 
mais aconselhável "a fabricação do vasilhame é o amarelo, a tauatinga e 
o escuro, sendo que os dois primeiros são mais preferidos (vede foto 2) 

b) Conteúdo mineral. Às vezes a argila é muito gorda, neces- 
sitada de uma carga adicional de sílica. Então apela-se para os 
espongilitos. A respeito deles disse o Coronel Temiístocles Pais de Sousa 
Brasil (“Cauíchi”, 12-13): “Segundo citação, verossimilhante, de al- 
guns escritores ou naturalistas, é esse cauici empregado pelos índios 
do Amazonas, para adicionar ao barro com que confeccionam sua 
cerâmica, o que, entretanto, não constatamos na nossa longa convi- 
vência com vários clãs indígenas do Amazonas. Dizemos 
verossimilhante, porque sendo o espongiário silicoso, serve para tem- 
perar a argila quando muito gorda, na expressão usada nas olarias ou 
cerâmicas, isto é, quando trata-se de argila pura ou com pequeno títu- 
lo de sílica, para o que é empregada a areia silicosa que tem por fun- 
ção facilitar a secagem prévia dos objetos, antes do cozimento, evitan- 
do racharem. Operando os índios no seu fabrico, sôbre pequenas par- 
tidas, que lhes servem apenas para o próprio uso, poderão encontrar 
em quantidade suficiente esse elemento corretivo da argila, que não é 
muito abundante, a menos que recorram a depósitos de espículos dos 
espongiários, consolidados ou não, formando rochas, na acepção ge- 
ológica do termo, rochas essas, às quais Lucien Caieux deu a denomi- 
nação feliz de spongolitos, ou espongilitos, na nossa atual ortografia 
e abrasileirando o termo. A exploração dos espongilitos pelos índios, 
porém, não está constatada, talvez os conheçam porque nos seus 
habitats, no Amazonas, não devem ser raros, associados com diatomitas 
que servem para o mesmo mister.” 
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Referendando o que disse acima o autor, também eu jamais 
encontrei nas minhas andanças pelo interior do Amazonas empregado 
o cauici ou cauxi na fabricação de louça utilitária ou não, quer entre as 
populações indígenas quer na comunidades mestiças. 

Quando a argila é grossa demais, constata-se a presença de 
ferro em quantidade, quartzo, partículas de alumínio, sílica, que se 
torna necessário eliminar. Esse material se denuncia fortemente no 
núcleo ou nas superfícies depois da queima. Não é aconselhável, 
portanto, usar a matéria-prima desse tipo, porém mais fina, menos 
granulosa. 

c) Tempero ou liga. Não há ainda hoje um processo comum 
e definitivo, universal, de temperar a argila. Existem vários 
conhecidos e possivelmente aceitáveis. O mais universal, todavia, 
é a mistura do barro com cinza proveniente da casca queimada do 
caraipé (Licania utilis) ( Monteiro, “Cerâmica”, 10 ). Dessa casca 
disse Paul Le Cointe (“L" Amazonie”, 523): “CARIPE (Licania 
utilis, Fritsch et L. sclerophylla Mart. Rosacées), ou “caraipé”. [' 
ecorce de cet arbre est recherché par les fabricants indigênes de 
poteries; sa cendre, mélangée avec argile, "empêche de se fendre au 
feu et la rend plus poreuse; c”est pour ce dernier motif que Ion apprécie 
beaucoup, en Amazonie, lês cruches et les alcarazas dans la fabrication 
desquels est enté le “cariapé”: ils rafraichissent |"eaux mieux que les 
autres.” 

Sabemos por informações idôneas que algumas tribos usavam 
o cauici ou cauxi, outras pó de ossos humanos e de animais, polvilho 
de catrafacto de quelônio, sangue, cinzas vegetais diversas e ainda o 
pó obtido pelo trituramento dos fragmentos de vasilhas usadas. Já 
dissemos que não nos foi possível obter provas do uso de cauici nas 
pesquisas sôbre cerâmica utilitária que temos realizado no Amazonas, 
ao passo que a cinza da casca da árvore caraipé ou caripé é 
comuníssima na liga, fato que reduz de muito as possibilidades de 
encontrar-mos ainda nesta altura alguma tribo dando preferência aos 
espongilitos. Todavia isto não modifica a situação nem diminui em nós 
a crença de uma exceção à regra geral. Por outro lado sugiro a 
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possibilidade de que os elementos acusados no exames de laboratório 
sejam naturalmente em consegiiência do resultado da adesão fortuita 
do cáustico consolidado. É o que parece ter acontecido na análise de 
um velho fragmento de cerâmica encontrado por mim na barranca da 
Freguesia de Andirá, rio do mesmo nome, Município de Barreirinha, 
onde foram acusados elementos vegetais diversos, não 
identifecados. Isto põe fim à questão? 

d)Modelagem. Já fizemos uma breve referência a este item. 
Agora procuraremos aclarar o processo que todavia não é muito 
complicado. Chama-se “enrolamento” à maneira de fazer uma 
vasilha, começando pelo fundo com um cilindro de argila a que 
têcnicamente se chama boudin ou salsicha, e os índios com mais 
propriedades nhaminbó (3) (vede a figura 6), sempre adaptando as 
salsichas ou lingiiças, ou chouriços, e fazendo depois desaparecer 
o ondulado pelo alisamento. Também se emprega em certos casos 
a lâmina de argila denominada “fita”. 

Quando não bastasse a nossa experiência individual do assunto, 
suprimiam qualquer ignorância as observações de von Martius 
(“Viagem pelo Brasil”, III: 269, nota 32): “O formato é dado à mão 
livre, como fazem em geral as tribos selvagens da América, pela junção 
de finos cilindros de barro em torno de um centro comum, que então 
se vai ajuntando e intimamente ligando à massa.” 

A fita de argila só é usada nas vasilhas de espessura parietal 
delicada nunca nos utensílios domésticos destinados a uso constante e 
rude, da superfície de panelas de cozer, alguidares para torração de 
farinha ou de beijus, bacias para torrar farinha, etc. 

e) Moldagem. Confira-se o que deixamos dito antes, 
exemplificado com a figura 5. 

f) Enrolamento. Observe-se o que deixarmos escrito e com- 
pare-se o processo inicial e desenvolvimento explicado na figura ideal 
6 com a técnica documentada por Robert H Lowie (“Manuel 
d' Anthropologie Culturelle”, prancha 20, página 149). Figura 7. 


g) Alisamento. O alisamento das vasilhas é feito logo que se 
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vão completando as voltas no enrolamento, a fim de que a pasta não 
fique muito seca e origine maior trabalho posterior. Depois desse 
alisamento o oleiro ainda procede a outro, utilizando fragmento de cuia 
(cuiapéua, cuipéua), semente (caroço) de inajá (Maximiliana regia), 
espátula de osso ou “língua” de uruá (4). Outras oleiras se servem de 
“orelha de pau”(cogumelo), pedra (itapuguiti). O uruá (vede foto 4) é 
um molusco do gênero bulimus (caracol) comestível mas pouco pro- 
curado pelo caboclo, que não lhe empresta grande valor dietético, 
considerado ser o caracol comida de gavião. De fato há uma espécie 
de gavião muito hábil em colher os moluscos e arranca-los com o forte 
bico do invólucro, coisa que o homem faz com dificuldade. À mem- 
brana córnea opecular é que o caboclo chama “língua”. Também do 
caracol reduzido a pó por trituração se serve às vezes para a mistura 
do barro, quando não há na região a árvore caraipé. 

h) Gravação. Os gravados e incisões são feitos enquanto a 
argila branda ou barro verde. Os gravados mais comuns são os 
geométricos, salientando-se a grega canicani ( quer dizer: perdido, 
morto), que suspeito reservada às urnas votivas (5) ou as caçoulas 
(dauitibás) exemplificada na prancha II. A palavra canicani (cã = 
osso; i= diminutivo) se refere sômente a ossos despojados de carne, 
lisos, limpos, retirados dos carneiros toscos ou simplemente dos 
túmulos de terra. Os demais padrões, conhecidos, comuns, tiram o 
nome dos trançados (Monteiro, “Cariamã”, 38) que servem de 
modelo para a vasilha: tapuru-rapé, composto de linhas paralelas 
quebradas (em escalões decrescentes); tamuatá-pirêra, fibras 
enxandrezadas; miaçaua, enxadrezado oblíquo; curuari, quando 
há uma volta da fibra; pacu, o ponto central do enxadrezado; 
acutiranha, incisões em forma de aspas abertas com o quicé; 
saracura-pepora ( pipora), trançado complicadíssimo; muruixaua- 
ipecá, idêntico à técnica do trançado do assento das cadeiras 
(Rodrigues, “Antiguidades” II: 17); tacura-reça, olhal resultante 
do trançado das fibras na técnica da tecelagem; iacaré-putiá, 
enxadrezado simples, de retículos perfeitamente quadrados. 

Nem sempre esses padrões resultam da impressão do molde 


30 


de fibras, porem são imitados dos tecidos (Rodrigues, op. cit., loc. 
cit.). Além dos desenhos e incisões, há uma variação muito grande de 
retas, círculos, volutas, retângulos, paralelas, losangos, espirais, isolados 
ou dispostos em combinações variadas. Também aparecem animais 
estilizados, caras humanas, caretas, etc. Esses gravados são feitos com 
o gravador ou quicé de dente de cutia (Dasyprocta aguti) (figura 8). 
O louceiro ainda poderia usar a unha, a polpa do dedo mínimo ou 
taquari para obter a cadeia de filetes dos bordos; espinhos, punções 
de ossos ou de madeira para os orifícios, raspadores de conchas, 
alisadores de sementes. Porque esse equipamento não chegou até nós, 
não é muito difícil de adivinhar, quando se sabe que, além de pouco 
resitente, não posuía um caráter apropriado, sendo muito rudimentares 
os instrumentos e pouco resistentes, portanto frequentemente 
substituídos. Somente a faca ou quicé, pelo material mais resistente de 
que era fabricado, podia resistir mais ou menos ao tempo, posto que 
desmembrado: era a empunhadura ou cabo feito de tíbia de macaco 
ou de outro quadrúpede pequeno, a que se adaptava, conforme se vê 
na gravura, um dente de cutia ou de paca (Cuniculus paca), pela 
propriedade especial de ser curvo e de possuir o fio cortante e de 
plano inclinado. É um buril muito mais aperfeiçoado do que os 
arqueolitos, desmontável, e o dente ficava seguro na extremidade do 
cabo por um “estrovamento” (amarrado) de fios de algodão ou de 
fibra de tucum (Astrocaryum tucumã Mart.) reforçado com cerol ou 
breu vegetal de anani (Symphonia globulifera L.). O buril não ia muito 
além de palmo de comprimento, a fim de poder ser manejado 
delicadamente. O melhor testemunho que podemos apresentar aqui 
da existência e uso deles é a referência oportuna do Padre Cristóvão 
de Açuíia (“Nuevo Descubrimiento”, 85) “Sus escoplos, gubias, y 
cinceles para obras delicadas, que las hazen con grande primor, son 
dientes, y colmillos de animales, que encausados en sus palos, no hacen 
menos bien su ofizio, que los de fino azero.” 

A figura 8 é um decalque da gravura estampada no trabalho 
de Barbosa Rodrigues “Antiguidades do Amazonas — Arte 
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Cerâmica”, estampa I, figura 1, e reproduzida na obra de Santa Anna 
Nery “Le Pays des Amazones”, 223. 

) Polimento. A técnica do polimento não requeria grande 
diligência nem equipamento especial. Depois de seca ao sol ou à 
sombra, e antes de ser queimada, as superfície interna e externa 
sofriam um tratamento cuja finalidade era naturalmente vedar os 
poros à argila e eliminar as arestas. Isto conseguia-se com o auxílio de 
peças rústicas: caroço (semente) da palmeira inajá (Maximiliana re- 
gia Mart.) ou de murumuru (Astrocaryum murumuru Mart.) que 
davam às paredes internas e externas, já completamente secas, um 
brilho cru. Servia esse polimento para vedar os poros à vasilha. 
Possivelmente o caboclo herdou essa técnica rústica do índio, 
levando-se em conta o fato ainda por apurar da ocorrência do 
mesmo comportamento tradicional em várias localidades do 
Amazonas, distantes entre si. 

Modernamente esse equipamento difere muito pouco entre 
as regiões nossas conhecidas, como se pode ajuizar das fotos 5 e 6, 
respectivamente procedentes do LagoCururu (Município de 
Manaquiri, cerca de Manaus) e da Freguesia do Andirá, no rio do 
mesmo nome, Município de Barreirinha, distantes uma da outra 
centenas de milhas. 

1) Pintura. Depois do trabalho de polimento meticuloso, ou rá- 
pido, conforme a necessidade ou a aptidão do oleiro submete a super- 
fície da vasilha ao tratamento do engobe, isto é, pinta de branco toda a 
vasilha (ou apenas exteriormente), usando argila natural mais conheci- 
da por tauatinga dissolvida na água, o que resulta numa pasta plástica, 
espécie de mordente que aceita posteriormente a pintura vermelha ou 
preta, ou simplesmente os desenhos nessas cores. Para os delicados 
padrões geométricos o indígena devia usar pluma de ave, como hoje 
se usa a do mutum (Crax fasciolata). A tinta empregada pode ser de 
várias tonalidades: branca, vermelha e preta as principais; amarela, 
parda, púrpura, as secundárias. Gentes havia que não usavam senão 
as três primeiras frequentemente, parecendo não conhecer ou não gostar 
de usar demais. Todavia não é crível que não soubessem prepara-las. 
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Essas tintas eram obtidas normalmente, tal como hoje, da tauatinga 
branca, vermelha, amarela, cinzenta, azulada, por simples e rotineiro 
processo de aplicação da pasta umedecida n"água, ou então, quando 
se tratava de pintura mais estética e de ação duradoura, aplicava-se 
antes um mordente de leite de sorva (Couma macrocarpa Barb. Rodr.) 
ou de seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.) para reter a tinta. 
Chama-se ainda tauá para a argila e tinta amarela; tinga para a branca; 
curi para a cinzenta com tom azulado. Vê-se portanto que o nome 
dado à pasta coincide com a cor da mesma. Extrai-se tinta do fruto do 
urucu verdadeiro ou do brabo (Bixa orellana Willd) ou urucurana, um 
corante vermelho brilhante; da casca do cumaté (Macairea viscosa, 
Macairea glabescens), (Myrcia atramentifera), colorante ou 
mordente preto; do batatão roxo (Jpomaea pentaphylla Jacq.), 
colorante vermelho; do fruto da cruz-de-malta (Jussiacea pilosa 
H.B.K.), matéria corante amarela; do limãorana (Basanacanta spinosa 
Schum.) (Chlorophora tinctoria (L) Gaudich.), matéria corante ama- 
rela; do mirindiba (Buchenavia grandis Ducke) tinta vermelho-roxa; 
do caraiuru ou carajuru (Arrabidaea chica (H.B.K.) Bur.), excelente 
tinta vermelha muito conhecida e referida constantemente. A tinta se 
guarda num vaso chamado biribá, com a forma da fruta do mesmo 
nome. 

Vejamos agora o que disse o cientista von Martius (“Viagem 
pelo Brasil”, 268, nota 32) com referência ao assunto: “Toda essa 
louça não é vidrada; é em geral, de fabrico maciço e tosco, e cada 
qual, segundo as diferentes argilas, de côr acinzentada, 
esbranquiçada ou avermelhada, raramente de tom escuro ou quase 
preto. Para a venda fabricam com maior cuidado, especialmente 
uma qualidade de pratos rasos de diversos tamanhos, chanfrados 
num lado, à semelhança de nossas bacias de barbeiro. Provavelmente 
uma delas serviu primitivamente de modelo, e esse singular formato 
predomina agora em toda a região do rio (6). Essa louça é vidrada 
na parte interior, ou, antes, envernizada. A matéria-prima para esse 
fim, uma argila esverdeada ou cinza-esbranquiçada, é durante muito 
tempo amassada entre as mãos, com esforço, até adquirir a 
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delicadeza e plasticidade devidas. O formato é dado à mão livre, como 
fazem em geral todas as tribos selvagens da América,” etc. “A tarefa, 
na qual os índios se revelam mais industriosos, é a da pintura da louça. 
Uma papa feita com oca ou tabatinga e também com a tinta vermelha 
do carajuru, finamente pulverizada e misturada com água, às vezes 
ligada com a resina leitosa da sorveira, forma o fundo. Sôbre ele são 
aplicados muitos padrões de figura em todas as cores, entremeados 
de arabescos em linha reta ou curva, enfeitados com flores e animais. 
As tintas são quase todas vegetais e não suportam nova cocção. Con- 
tentam-se, por isso, em passar sôbre toda a superfície uma fina cama- 
da de pó de copal (jutaicica), e expõem as peças ao sol do meio-dia 
ou sôbre o fogão, para fundi-las, com o que se forma um verniz bri- 
lhante, transparente, que só perde o brilho e consistência quando ex- 
posto a calor demasiado ou quando submetido à ação do álcool. Essa 
louça faz lembrar, por suas pinturas desajeitadas, extravagantes e de 
colorido variegado, tanto a louça do gosto chinês, como a dos antigos 
mexicanos. Os índios, que pela convivência com os brancos, se tor- 
nam mais hábeis, em particular os da vila de Cametá, sabem agora dar 
melhores formas à sua louça, usando tintas minerais e chegando mes- 
mo a dar-lhe o dourado.” 

k) Vitrificação. A ajuizar pelo que temos visto fazer aos mestiços em 
várias oportunidades e regiões, a vitrificação se opera depois da quei- 
ma da vasilha e bem que pode representar uma aprendizagem direta, a 
que se chama indistintamente envernização. Geralmente o verniz só é 
aplicado nos pratos, tigelas, alguidares, panelas para água e com o 
intuito de dar-lhes melhor aparência ou impedir o “suor”, isto é, a 
permeabilidade. Esse verniz de um belo tom amarelo-mel, é produzido 
pela resina ou breu de jutaí (Hymenae courbaril L.), conhecido vul- 
garmente por jutaicica, como quem diz: breu de jutaí. Ferve-se a resi- 
na até que fique reduzida a pasta. Depois de quente, unta-se o vaso 
como queira. Quando seca à sombra, o verniz toma a aparência do 
vidro (Monteiro, “Cerâmica”, 18-19); Ferreira, “Viagem Filosófica”, 


LI: 60; Martius, “Viagem pelo Brasil”, II: 269, nota 32). 
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m) Queima. A queima da vasilha é a operação mais delicada e que 
requer maior habilidade e assistência técnica permanente. É onde 
se prova a pereição do vasilhame, a bondade do barro verde, a 
precisão da liga, dosada em têrmos. A vasilha é queimada não 
diretamente ao fogo. Ajustam-se ao moquém cascas sêcas de 
árvores ou fragmentos de vasos, toros de lenha pequenos em uma 
fogueira não muito alta nem ampla, não pemitindo que o fogo atinja 
diretamente a vasilha a ser queimada. Estas, quando a queima se 
verifica no chão, ficam isoladas umas das outras pelos fragmentos, 
conforme se poderá verificar na reconstituição ideal da figura 9. 
Êste é um dos processos referidos por Ladislau Neto 
(CInvestigações”, 421-22). É o mais clássico e aconselhado entre 
as populações mestiças é queimar a louça no teiupar, ou tejupar, 
moquentaua (queimador de argila), jirau, estrado, tendal ou varal, 
conforme desenho ideal número 10. Durante a fase da queima a 
oleira não admite a presença de mulheres que estejam em estado 
catamenial, nem ela mesma se arriscaria a trabalhar nesse estado, certa 
de que a louça sofreria, ficando fraca, partindo-se frequentemente ou 
deixando vazar a água (Monteiro, “Cerâmica”, 19). O terceiro processo 
de queima, mais rudimentar e menos usual, é o chamado biaribá: a 
vasilha é metida dentro dum pequeno buraco, coberta de areia e por 
cima acende-se o fogo. Vêde reconstituição ideal na figura 11. 
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NOTAS REMISSIVAS 


1) Monteiro, Mário Ypiranga — “Memória sôbre a cerâmica 
popular do Manaquiri”. Antropologia, 1. Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia, Rio de Janeiro, 1957. 

2) A concepção da morte entre êsses povos não difere pelo 
visto da encontrada entre outros povos primitivos. Os 
mortos continuavam na outra vida comportando naturalmente, 
inclusive se alimentavam e combatiam. 

3) Nalíngua tupi ou nhengatu do Amazonas, nham = barro, argi- 
la; mboi = cobra. Cobra de barro, pela semelhança. 

4) Membrana opercular muito branda, flexível, do molusco 
uruá, do gênero bulimus. 

5) Curioso seria, na verdade, se êsses tipos de urnas 
coincidissem efetivamente com o sexo do defunto, coisa 
que, penso, ainda não se averiguou. 

6) Se se verificou de fato essa aculturação imediata, ela foi 
repudiada mais tarde, pois nunca mais se viram vasilhas 
com essa forma. 


Bol. Antropologia, 5 (1) : 110-115 
Dezembro, 1962 — Fortaleza-Ceará 
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GLOSSÁRIO 


Acutiranha — (dente de cutia) — incisões pontuadas em forma de 
aspas. 

Barro verde — diz-se da vasilha que ainda não foi pintada e cozida. 

Biaribá — fogão provisório aberto no solo para queima do 
vasilhame, aterroado e com o fogo aceso por cima. 

Bola — porção de barro sêco ainda virgem, não tratado, que a oleira 
tem sempre à mão para quando se fizer necessário. Dura 
assim muito tempo. 

Bôlo — o mesmo que bola. 

Boudin — palavra francesa introduzida na técnica do enrolamento. 
Significa chouriço, salsicha. É o cilindro de barro. Ver 
nhamimbó. 

Caçoula — pequena panela votiva. 

Camisa — molde, modêlo para obter-se rapidamente um tipo de 
vasilha. 

Camuti (m) — pote; vaso grande, barrigudo, para bebidas 
fermentadas, água; ou para guardar ossos e cinzas de 
defuntos queridos. 

Canicani — casta de grega muito usual no bordo das vasilhas. 

Caqueira — grande amontoado de fragmentos de vasilhas; cerâmio. 

Careta — meia escultura comum aos cemitérios indígenas, de 
tamanho reduzido, miniatura. 

Carneiro — espaço aberto ou fechado onde se recolhem os ossos 
anônimos das pessoas. 

Cauêra — literalmente osso que foi; ossada, incluindo o crânio, 
et 

Cerâmio — porção de fragmentos de vasilhas de barro. 

Chouriço — o mesmo que boudin, salsicha, lingúiça. Cilindro de 
barro usado na técnica do enrolamento, na fabricação 
das vasilhas de barro. A palavra mais adequada é a tupi 
nhamimbó. 
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Cuiapéua ou cuipéua (cuia chata) — fragmento de cuia aparelhado 
para eliminação das arestas da vasilha e alisamento. A 
cuia é o fruto verde da árvore Crescentia cujete, depois 
de retirada a polpa. 

Curi — tinta, azulada obtida pela maceração da argila azulada. 

Dauitibá — panela votiva, pequena, reservada aos víveres que 
acompanham os mortos. São colocadas dentro das 
grandes igaçáuas ou no exterior. Geralmente são capri- 
chosamente trabalhadas, pintadas e com ornatos incisos e 
relevos, esculturadas, etc. 

Engobe — tinta plástica, branca, obtida pela maceração da 
tauatinga. Essa argila branca fornece a côr básica para 
receber as pinturas. Engobe não é palavra indígena, mas 
usada na técnica cerâmica. 

Enrolamento — técnica popular rústica de preparo da cerâmica. 
Consiste em ir aplicando cilindros de barro uns sôbre 
os outros em espiral e logo fundindo-os por alisamento, 
de maneira que a vasilha que se vai formando apresenta 
depois de queimada ondulações dissimuladas quando o 
trabalho não é perfeito. 

Espículo — espiga microscópica dio espongiário cauixi, cauxi, cauchi, 
“com belo aspecto de cristal de rocha, perfeitamente 
hialino, superficialmente lisos e polidos” (Brasil, Cauici, 
18). 

Estrovamento — técnica de adaptação de pontas de flechas, anzóis, 
dentes, de animais, usando-se fios de algodão ou de 
fibra de tucum ligados com cerol. 

Ex-votos — denominação que proponho usar-se para os numerosos 
fragmentos de cerâmica ou de utilidades, encontrados 
ou no interior das igaçáuas ou fora delas, nos cemitérios 
indígenas, aterros funerários, etc. 

Filêtes — decorações onduladas, em cadeia, abertas no tôpo da 
borda da vasilha. Existem vários tipos, e são feitos com 
instrumento cilíndrico, no caso taquaris. 
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Fita — lâmina de argila maleável que se utiliza, como na técnica do 
enrolamento, na fabricação de vasilhas de barro. 

Gorda — diz-se da argila muito gordurosa, como certa espécie de 
tauatinga, a que é necessário um certo teor de sílica ou 
pelo menos a mistura dela com espongilitos. 

Igaçáua (igaçaba) — grande vaso bojudo cuja finalidade principal 
era conter bebida fermentada para as grandes festas 
(poracés) indígenas. Posteriormente se aplicou o nome 
às urnas funerárias do mesmo tipo, fechadas na bôca 
por um gargalo constrito. 

Itapuquiti (é) — seixo rolado ou uma pedra de face lisa com que 
louceiras se aplicam no alisamento e polimento das 
vasilhas de barro. Também é conhecida simplesmente 
por “pedra”. 

Jacaré-putiá (peito de jacaré) — técnica de tecelagem em que os 
olhais ou quadrículas formados pelas fibras são 
perfeitamente quadrados, formando ângulos retos. 

Jirau — armação de troncos de árvore não muito grossos, erguida 
acima do solo, para vários fins. Vêde moquemtáua. 

Língua de uruá — membrana córnea opercular do caracol (uruá) 
do gênero bulimus. Serve para alisar a argila ainda 
branda, antes de ser posta a secar. 

Lingiiiça — Vide chouriço, boudin, salsicha, nhamimbó. 

Miaçáua — tecido de palha enxadrejado. Serve de toalha, para 
fazer japás de janelas, etc. 

Miracâuera — cemitério indígena. Palavra formada de mira = gente; 
cã = osso; uêra, êra = voz passada (que foi). 
Literalmente: osso de gente que foi, isto é, que morreu. 
Topônimo: cemitério indígena famoso, localizado no 
município de Itaquatiara e explorado em 1873 pelo sábio 
brasileiro dr. João Barbosa Rodrigues. 

Modêlo — cêsto ou cuia que atuam como molde para obter-se a 
vasilha de barro com economia de tempo. 
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Moquemtáua — (queimador de argila) — estrado ou varal, alto de 
mais ou menos um metro, sôbre que fica a vasilha rece- 
bendo a ação do calor do fogo acendido em baixo, no 
chão. 

Munhangara — oleiro; fazedor de vasilhas de barro. 

Nhamimbó (cobra de argila) — Palavra formada de nhami = argila, 
barro mboi = cobra. É o cilindro de argila com que as 
oleiras fabricam as vasilhas. Vide boudin. 

Orelha de pau — pequeno cogumelo (Poliporus igniarius) cuja fina- 
lidade é alisar a vasilha de barro e também fazer cortes se 
necessário. 

Pacu (Myletes duriventris, M. rubripinnis, M. rhomboidalis) — 
peixe que dá o nome ao momento em que as fibras se 
entrelaçam no tecido do tamuatá-pirêra. 

Panela — vasilha geralmente sem tampa, recipiente para víveres 
que se colocava no túmulo do selvagem; em sentido 
mais lato igaçáua. Vide dauitibá. 

Pedra — Vide itapuquiti. 

Pontuado, pontilhado — incisões abertas a ponta de espinho ou 
dente de roedor na vasilha como padrão ornamental. 

Quicé (faca) — instrumento semelhante ao buril, com o 
encabamento de osso de tibia de macaco e a ponta de 
dente incisivo de roedor. A utilidade era abrir 
ornamentos na argila ainda fresca das vasilhas. 

Quitã — artefactos de diorito ou de nefrite, de formas várias, 
encontrados ns necrópolis indígenas ou mesmo em 
lugares que foram outrora aldeias de índios. São 
geralmente mais conhecidos por muiraquitãs e os mais 
comuns € raros afetam a forma de rãs. 

Salsicha — Vide chouriço, lingiiça, boudin, nhamimbó. 

Sanefa — friso inciso pintado ou simples que corre geralmente no 
bordo exterior do vaso de barro. 

Saracura-pepora (rasto da saracura) — técnicas bastante complicada 
de tecer as fibras. 
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Suor — vazamento da água nas vasilhas de barro muito porosas. 

Tacura-reçá (Ôlho de gafanhoto) — olhal resultante do trançado 
das fibras na técnica do trançado. 

Tamuatá-pirêra (pele de tamuatá) — olhal quadrilátero- 
paraleleogrâmico resultante da disposição oblíqua das 
fibras na técnica do trançado. Tamuatá é um peixe da 
Amazônia conhecido também por tambuatá e camuatá, 
soldado, peixe-do-mato (Cataphractus callichtys). 

Tapuru-rapé — (caminho de tapuru) — casta de grega incisa ou 
incisa-pintada, formada por linhas quabradas paralelas. 

Taquari — canudo obtido das euforbiáceas Mabea augustifolia 
Benth e M. taquary Aubl. 

Tauá — argila amarela; por extensão terra, solo, qualquer argila, 
barro. Tauá também designa a côr amarela. 
Tauá-camutiuara — barreiro, lugar próprio para extrair-se o barro 

para a fabricação de vasilhas. 

Tauatinga — argila branca comum aos rios de águas claras da 
Amazônia. Por extensão qualquer tipo de argila dessa 
natureza. 

Teiupar ou tejupar — Vide moquemtáua, jirau. 

Tinga — branco, tratando-se de qualquer coisa dessa côr. Também 
pode ter a acepção de ralo, por exemplo caatinga = 
mato ralo, escasso. 

Ucara — terreiro limpo, sempre varrido, na frente das casas 
indígenas; praça central das aldeias indígenas. 


41 


BIBLIOGRAFIA 


Acunã, padre Cristóvão de — Nuevo descubrimiento del Gran 
Rio de las Amazonas. Reimpreso según la primera edición 
de 1641, Madrid, 1891. 

Brasil, Temístocles Pais de Sousa — Cauici. Separata do Relatório 
apresentado ao Ministério das Relações Exteriores em 
1936 pelo chefe de Comissão Demarcadora de Limites do 
Setor do Oeste. Leuzinger S. A. Rio de Janeiro, 1938. 

Ferreira, Alexandre Rodrigues — Diário da viagem filosófica pela 
Capitania de São-José do Rio-Negro com a informação 
do estado presente. Revista Trimestral do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, tomo LI, 1.º folheto de 
1888. Tipografia, litografia e encadernação a vapor de 
Laemmert & €., Rio de Janeiro, 1888. 

Keller, Franz — The Amazon and Madeira Rivers, Chapman 
and Hall, London, 1874. 

Laudislau Neto — Investigações sôbre a arqueologia brasileira, 
Arquivo do Museu Nacional, volume VI. 

Le Cointe, Paul — [? Amazonie Brésilienne, 1. Augustin Challamel, 
Editeur, Paris, 1922. 

— Amazônia Brasileira, III, 2º.edição, Civilização Brasileira 
Editôra, São Paulo, 1947. 

Lowie, Robert H. — Manuel d' Anthropologie Culturelle, Payot, 
Paris, 1936. 

Monteiro, Mário Ypiranga — Memória sôbre a cerâmica popular 
do Manaquiri. Antropologia, 1. Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Rio de Janeiro, 1957. 

— Cariamã. Pubertatsritus der Tucano-Indianer. 
Sonderdruck: Zeitschrift fiir Ethnologie, Bd. 85, Heft 1, 
Braunschweig 1960. 

Martius, Carlos Frederico Felipe von /J. B. Spix — Viagem pelo 
Brasil, Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1938. 


42 


Nery, Frederico José Santa-Ana — Le pays des Amazones. 
Bibliothêque des Deux-Mondes, L. Frinzine et Cie, Éditeus, Paris, 
1885. 

Rodrigues, João Barbosa — Vellosia. Contribuições do Museu 
Botânico do Amazonas. Volume segundo. Arqueologia, 
paleontologia. 1885 — 1888, 2.º edição, Imprensa Nacional, 
Rio de Janeiro, 1892. 

— Antiguidades do Amazonas. Arte cerâmica, in Ensaios de 
Ciência, julho, f. II, Rio de Janeiro, Brown & Evaristo, 
Editôres, 1876. 

— O muiraquitã e os ídolos simbólicos, segunda edição muito 
aumentada, Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1899. 


Todas as ilustrações dêste trabalho foram feitas pelo jovem artista 
amazonense MAURÍLIO GALBA MONTEIRO sob orientação 
direta do autor. 

A única fotografia do autor que aparece no trabalho foi tomada 
pelo dr. André Vidal de Araújo no momento em que o antropólogo 
acabava de extrair a uma funerária. 

As demais fotografias foram tomadas pelo técnico Lourival Salgado 
para as duas expedições que o autor realizou em 1962 para o 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, à exceção da foto 
número três, que me foi comunicada pelo dr. Geraldo Pinheiro. 
Também o desenho de número cinco é uma interpretação do autor. 


43 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


